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Estratégia Nacional de Combate à Pobreza é mais urgente do que nunca! 

Indicadores sociais preocupam EAPN Portugal 

 

Idosos e crianças continuam a ser grupos que se encontram bastante expostos a situações de 

pobreza e exclusão social. O crescimento da pobreza infantil é particularmente preocupante 

pelo que de estrutural pode acarretar em termos de consequências e de criação de uma nova 

geração de pobres. O desejável seria que se verificasse uma quebra no ciclo geracional de 

pobreza, o que não está a acontecer nem se prevê que aconteça a médio prazo.  

 

A análise foi efetuada pela EAPN Portugal/Rede Europeia Anti-Pobreza, que se debruçou 

sobre os Indicadores Sociais 2010, publicados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), no 

passado dia 29 de Dezembro. A leitura do documento foi feita, principalmente, à luz dos 

indicadores que reportam à População, ao Emprego, à Educação, aos beneficiários de RSI e 

ao risco de Pobreza.  

 

Conforme a EAPN Portugal já tinha previsto, a pobreza e a exclusão social estão a aumentar 

no país e para além de atingirem novos grupos - até então vulneráveis e, agora, em risco de 

pobreza - atingem maioritariamente os que já se encontravam bastante expostos, como por 

exemplo os idosos e as crianças. 

 

Segundo o Padre Jardim Moreira, presidente da EAPN Portugal é, ainda, particularmente 

preocupante «a precariedade de uma importante fatia da sociedade portuguesa que se 

encontra hoje bastante mais vulnerável a situações de pobreza e exclusão social, 

nomeadamente pelo crescimento do desemprego e pela redução de um importante conjunto de 

benefícios de proteção social ou pelo aumento dos seus custos». 

 

Preocupado com o cenário atual, pois, de qualquer forma, os dados analisados reportam a 

2010, o presidente diz que «se é verdade que a emergência social deve orientar a nossa ação, 

não é menos verdade que não podemos ficar exclusivamente por aqui. É fundamental 

encontrar as melhores formas de apoiar quem necessita de ajuda urgente, mas não podemos 

deixar de ter uma visão estrutural sobre o fenómeno da pobreza, sobre as suas causas e agir 

coerente e corretamente sobre elas», defende. 



 

Apesar do papel interveniente da sociedade portuguesa, «nomeadamente nas mais diversas 

formas organizadas da sociedade civil, contribuírem para este combate, acontece que, no 

momento, estas organizações se encontram muito próximas dos seus limites humanos e 

financeiros», nota o Padre Jardim Moreira, acrescentando que «o Estado não pode demitir-se 

das suas funções sociais, seja por uma devolução integral dos problemas à sociedade, seja 

pelo recuo nas mais básicas formas de proteção social». 

 

Há mais de vinte anos a lutar contra a pobreza e exclusão social em Portugal, a Rede Europeia 

Anti-Pobreza reafirma que «é urgente regressar a um combate à pobreza estrutural. Um 

combate estruturado que saiba atuar sobre a emergência mas que – muito importante - 

também saiba prevenir a pobreza e a exclusão social». A EAPN Portugal defende um combate 

equitativo, ou seja, que «não privilegie uns cidadãos (“novos pobres”) em detrimento de outros 

(“velhos pobres”) e que não se remeta para mínimos sociais ou para uma total delegação de 

responsabilidades na sociedade civil». Para que de facto se operacionalize uma mudança séria 

e efetiva é necessário «o diálogo e o consenso entre todos os atores que entendam a proteção 

social como um investimento e não como uma despesa». Por fim, o presidente apela a que se 

faça do combate à pobreza o eixo principal do desenvolvimento económico contribuindo para a 

criação de um novo paradigma societal. E isto só é possível com o contributo de todos os 

intervenientes, prioritariamente com «os ministérios da Solidariedade e Segurança Social, 

Saúde, Educação e Economia e Emprego a quem reiteramos: mais do que nunca, urge 

elaborar uma Estratégia Nacional de Combate à Pobreza. E, como sempre, estamos 

disponíveis para colaborar em parceria». 

 

 

 

+ INFO 

Departamento de Comunicação e Relações Institucionais 

EAPN Portugal/Rede Europeia Anti-Pobreza 

Rua Costa Cabral, 2368 

4200-218 Porto 

e-mail: comunicacao@eapn.pt 

Tel: 225420800 

Site: www.eapn.pt 

Facebook: http://www.facebook.com/pages/EAPN-Portugal/191316680883630 

 

mailto:comunicacao@eapn.pt
http://www.eapn.pt/
http://www.facebook.com/pages/EAPN-Portugal/191316680883630

